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  “Tudo quanto te vier à mão para fazer,

  faze-o conforme as tuas forças.”


   


  BÍBLIA, Eclesiastes, 9:10


  Prefácio


   


  Aperfeiçoar uma técnica requer necessariamente o profundo conhecimento do aparelho com o qual se trabalhará. Para esse propósito, um livro detalhado de desenvolvimento técnico progressivo é de grande ajuda.


  Este trabalho de pesquisa minuciosa sobre corda lisa e tecidos é de imenso valor, tanto para o artista como para o professor de circo.


  Neste livro, há um caminho para o desenvolvimento técnico passo a passo. Assim, conta-se com um material de enorme auxílio metodológico para o ensino e a pesquisa.


  As quedas e figuras citadas para os aparelhos de formato vertical poderão ser utilizadas como base para o desenvolvimento de movimentos nas cordas do trapézio, nas antípodas (duas cordas lisas paralelas) ou, ainda, em outras formas verticais que possam ser exploradas, como correntes, redes etc.


  Um livro com essas características é inédito no Brasil, apesar de existirem importantes fontes orais, trabalhos universitários e artistas de grande excelência que têm servido como exemplo e estímulo. É um orgulho para o Centro de Formação Profissional em Artes Circenses (Cefac), como instituição, ter sido colaborador e fomentador de Carlos Sugawara no árduo trabalho de colheita de material e desenvolvimento deste trabalho.


   


  Erica Stoppel

  Artista, pesquisadora e docente circense


  AQUECENDO


  1


  Este livro: uma introdução


  Carlos Sugawara


  Entre os objetivos principais desta pesquisa e de sua publicação está a importância de registrar uma pequena parte do conjunto de saberes, práticas e metodologia pedagógica circense em tecidos e corda lisa, por meio de desenhos e elementos de desenvolvimento dessas técnicas que possam auxiliar pessoas em seus processos de formação.


  Parte-se do pressuposto que esse conjunto é o resultado da produção de quase três séculos de existência das artes circenses. Assim, o registro mantém diálogo e intercâmbio constante entre as práticas e as informações transmitidas sob a lona, de geração para geração, e as que surgiram a partir do final da década de 1970, no Brasil, com as escolas de circo “fora da lona” ou fora do grupo familiar circense, dito tradicional.


  Foi com base no resultado do diálogo e na nossa própria experiência que se desenvolveu esta pesquisa, resultando no registro escrito, em formato de livro, com desenhos e figuras de tecidos e corda lisa.


  Com o surgimento das escolas “fora da lona”, as escolas de circo, foram colocadas necessidades diferentes daquelas que estavam presentes até o seu surgimento, que se distinguem totalmente do modo de organização do trabalho e do processo de ensino/aprendizagem dos circenses nascidos até, pelo menos, a década de 1970, sob a lona. Ou seja, os saberes e as práticas transmitidos por um registro escrito, como um livro – não apenas pela transmissão oral –, tornaram-se importantes quando o processo de formação profissional circense passou a ser realizado não só nas escolas de circo, como também em espaços que não se autodenominam “profissionalizantes”, mas que acabam por incluir, em suas propostas, ensinamentos de algumas técnicas circenses ou, às vezes, “vendem” a ideia que são “escolas de circo”, como: academias de ginástica, cursos de teatro, dança, lazer, particulares, entre outros. Independentemente de quem é a iniciativa e das críticas que possam haver em relação às suas práticas pedagógicas, nesses espaços os alunos vivenciam um cotidiano totalmente diferente do modo de viver do artista – homem, mulher ou criança – inserido no meio familiar ou no linguajar corrente de quem trabalha e mora, dorme, acorda, casa, tem filhos e torna-se artista, tudo isso no mesmo lugar.


  No Brasil, o material registrado que aborda especificamente Corda Lisa e Tecidos está restrito à produção acadêmica, com pouca disponibilidade de acesso aos circos, às escolas de circo, às ONGs e aos profissionais que trabalham nesses locais. Além disso, não há também nenhuma publicação por editoras particulares e/ou acadêmicas de material didático pedagógico específico a respeito dessa disciplina, que trata do repertório de técnicas circenses aéreas, chamadas popularmente “truques” (que são as quedas e figuras) para corda lisa e tecidos.


  Apenas recentemente, com apoio de fomentos governamentais e editais públicos, iniciaram-se estudos sobre o tema para fora da academia. Este livro foi possível por meio da contemplação do Prêmio Funarte Petrobras Carequinha de Estímulo ao Circo, em 2007. Na mesma época, outro projeto também contemplado com o mesmo prêmio foi a publicação do livro Introdução à Pedagogia das Atividades Circenses - escrito por vários autores, dentre eles Erminia Silva -, organizado por Marco Antonio Coelho Bortoleto, no qual, em alguns capítulos, são tratados aspectos pedagógicos - acrobacia de solo, malabares, rola-rola, parada de mãos etc. - e, em outros, aborda-se, também, o uso do tecido.


  Antes deste livro, comecei em 2003 a participar das atividades do Galpão do Circo, espaço que conheci no final de 2002 por meio da Central do Circo – na época, ganhadora do prêmio oferecido pelo Programa Municipal de Fomento ao Teatro da Cidade de São Paulo -, e que, mais tarde, abrigaria as aulas do Centro de Formação Profissional em Artes Circenses-SP (Cefac), onde comecei a treinar em 2004. Das inúmeras aulas e oficinas que participei, os números aéreos chamaram muito a minha atenção. Ao realizá-los, para não confundir os diversos nomes dados às quedas e figuras realizadas em corda lisa e tecido, assim como as diversas montagens possíveis de alguns elementos, comecei a registrar, por meio de anotações, todos os truques e movimentos que aprendia com diversos mestres, amigos, colegas de aula e DVDs que assistia.


  Nas disciplinas cursadas no Cefac, me especializei em números aéreos, em particular Corda Lisa e Tecido. No curso de História do Circo surgiu a proposta de desenvolvimento de pesquisa teórico-prática sobre as artes circenses, assim, todas as anotações, observações, leituras de bibliografia e algumas entrevistas transformaram-se em um projeto, sob orientação da professora doutora Erminia Silva.


  A publicação deste livro é uma iniciativa para fomentar a discussão, a pesquisa e o aprofundamento na área do saber circense e estimular a produção de outras pesquisas, contribuindo, assim, para a elaboração de um material que possa servir como referência para outros estudos e pesquisas, sem cair numa polaridade entre saberes científicos versus não científicos, ou entre saberes orais e formais.


  Em razão da grande multiplicidade de formas de nomear algumas quedas e figuras, geram-se, às vezes, dificuldades no entendimento e na aprendizagem. Por isso, considerei importante levantar todos os nomes possíveis pelos quais determinados elementos são conhecidos, os seus significados e as razões de cada nome.


  Além das propostas e dos objetivos descritos, ficou claro no trabalho realizado, e na orientação de pesquisa da professora doutora Erminia Silva, que esta publicação deve representar fundamentos básicos de uma sistematização em relação às formas de iniciar o aprendizado de corda lisa e tecido.


  Este material, então, é uma compilação do que foi produzido pelos inúmeros artistas circenses de ontem e de hoje no desenvolvimento de sua arte, e a arte é um patrimônio coletivo. Nesse sentido, é interessante retomar um pouco a memória histórica sobre corda lisa e tecido.


  Corda lisa


  Na Europa do final do século XVIII, havia vários grupos de artistas que herdaram os saberes e as práticas dos antigos e ao mesmo tempo eram contemporâneos ao período em que viviam. A heterogeneidade presente nas expressões artísticas daquele período – nas ruas, nos teatros onde representavam, dançavam, cantavam, tocavam, saltavam e cuspiam fogo, manipuladores de marionetes, adestradores de animais, dançadores de corda, malabaristas e equilibristas que tinham o aprendizado como condição de continuidade da arte, uma forma de educação permanente, na qual o saber era transmitido, reelaborado e formado no próprio fazer, qualificando o trabalhador artista no seu cotidiano (Silva, 2007).


  As apresentações com aparelhos faziam parte das exibições dos artistas que se tornaram circenses, mas devido à total sintonia deles com as produções contemporâneas dos períodos históricos vivenciados, a cada época foram incorporados novos aparelhos e invenções tecnológicas.


  Havia, também, nos primeiros trinta anos do século XIX, um movimento de produção de debates sobre usos e aperfeiçoamentos do corpo humano. Os estudos e implementação das ideias de Francisco Amoros y Odeano (espanhol naturalizado francês em 1818), fizeram eco em uma sociedade burguesa na qual o corpo do homem deveria ser preparado para a guerra e, especialmente, para o trabalho. Esse movimento “desejava criar um corpo civilizado, um corpo em que não existissem excessos, no qual os gestos fossem comedidos e, sobretudo, econômicos e úteis a finalidades precisas” (Soares, 2002b, p. 58).


  O coronel Amoros, um dos pioneiros dessa corrente e defensor feroz da implantação da ginástica científica, ou o “conhecimento científico do corpo”, desenvolveu um sistema de estudos, pesquisas e construções de aparelhos utilizados para a produção do “corpo ideal”. Ao mesmo tempo que reconhecia seus conhecimentos e alguns aparelhos como herdeiros de artistas anteriores, ele foi incansável na produção de debates, textos, cursos e disciplinas com a intenção de mostrar que a proposta da “ginástica” não era nada parecida com o que os artistas circenses faziam.


  No livro Imagens da educação no corpo: estudo a partir da ginástica francesa no século XIX, de Carmem Lúcia Soares (2002b), há 17 itens elaborados por Amoros que apresentam de modo sintético o que ele considerava essencial em sua obra, que nomeou como “ciência da ginástica geral”. Os itens são recomendações de exercícios diversos de preparação do corpo, valorizando práticas que estivessem “respaldadas pela ciência e pela técnica” (p. 39-41). A maioria dos exercícios propostos continuam sendo praticadas pelos circenses, inclusive nos aparelhos criados por eles muitos anos antes do estudo de Amoros.


  No sétimo item, Amoros diz que uma das formas de preparar o corpo é desenvolver movimentos de subida. Entre as várias formas e aparelhos, ele sugere:


  
    subir até o alto de um muro com ou sem instrumentos, ao topo de um mastro ou de uma vara de todas as grossuras possíveis, da mesma forma que ao longo de uma corda com nós ou lisa, fixa ou móvel, diagonal ou inclinada, esticada ou frouxa. (Soares, 2002b, p. 39)

  


  Alguns historiadores circenses europeus, entre eles Henry Thétard, informam que certos aparelhos de ginástica foram introduzidos nos espetáculos circenses somente em torno de 1850, durante os exercícios físicos produzidos e literalmente propagandeados por Amoros.


  É interessante observar como a memória circense construída a posteriori assumiu que Amoros construiu os aparelhos e somente a partir dele é que os circenses os utilizaram em seus espetáculos. Entretanto, as pesquisas realizadas e publicadas por Carmem Soares sobre as origens da Educação Física mostram o contrário, pois a maior parte dos aparelhos empregados por Amoros já estava presente no conjunto de movimentos que os artistas, em geral, praticavam desde a Idade Média.


  Nas obras de Amoros foram registrados máquinas e instrumentos, como barras fixas, móveis e paralelas, escadas, cordas, cavalo, pórtico e trapézio. Mas, Soares pergunta:


  
    O que eram estas “máquinas” senão tudo aquilo que fora utilizado por acrobatas e funâmbulos durante toda a Idade Média e no Renascimento? Aquilo que ainda era largamente utilizado pelo circo? (2002b, p. 54)

  


  Apesar de Amoros reconhecer que alguns aparelhos foram originados no circo, eram constantes sua tensão e esforço para provar que suas propostas e objetivos eram totalmente diferentes: “seu maior desejo era afirmar um projeto científico e estético. Ocultar, assim, contradições” (Soares, 2002b, p. 54).


  Nessa perspectiva, numa tentativa de estabelecer a obrigatoriedade do dito “conhecimento científico do corpo”, os debates e as tensões gerados por Amoros e seus contemporâneos a respeito dos usos do corpo descaracterizavam todo o processo pedagógico presente e obrigatório na formação dos artistas. Não se trata de disputar quem é certo ou errado, são dois saberes que se complementam.


  Para justificar esse debate de Amoros e o circo no histórico da corda lisa, é interessante que, a despeito do que desejava Amoros, uma quantidade razoável de seus discípulos era de circo ou a ele se destinava. Apenas um dos alunos que se tornaram circenses, Léotard, foi apontado como o criador e introdutor do trapézio fixo no circo. Seu pai foi aluno de Amoros, e em 1859 se incorporou ao Cirque Napoléon, onde se apresentava no trapézio.


  Na Inglaterra, em 1847 e 1848, o empresário circense Dejean alugou o anfiteatro de Liverpool e o teatro Drury Lane, em Londres, e em ambos realizou reformas significativas para abrigar animais e números acrobáticos. Nas duas casas de Dejean, um outro discípulo de Amoros, Henri Maitrejean, revelou-se exímio artista aéreo, sendo uma de suas especialidades a corda lisa. Em 1859, Henri exercia o papel de recrutador de artistas, por seu conhecimento nessa área.


  Para Thétard (1947), no início dos espetáculos circenses, o aparelho mais utilizado, talvez o único, era a corda volante. Na literatura é muito comum a referência aos dançarinos de corda, na qual o artista realiza diversos volteios e giros. A dança de corda ou corda volante já era praticada a céu aberto pelos saltimbancos, que montavam os aparelhos nas ruas.


  Em geral, os dançarinos da corda não trabalhavam apenas nesse aparelho. Faziam parte do número as argolas e o trapézio fixo. Segundo Thétard, após a criação do trapézio volante por Léotard, a corda volante foi destronada. Com o tempo, passou a ser denominada, também, corda lisa. Curiosamente, se tornou um número realizado quase sempre apenas por mulheres. Desde a década de 1880, no Brasil, as companhias circenses anunciavam apresentações com cordas volantes realizadas pelas artistas. Mas ainda se viam homens trabalhando, como em 1894, na Companhia Equestre e Ginástica de Emílio Fernandes e Frank Brown, que se apresentavam no Cassino D. Isabel, em Petrópolis, e em seguida no Imperial Theatro de São Pedro de Alcântara (hoje Teatro João Caetano), na cidade do Rio de Janeiro, e o jornal O Paiz anunciava que haviam sido muito “aplaudidos os trabalhos de Mr. Oscar na corda volante” (O Paiz, 1894).


  Apesar do exemplo de Mr. Oscar, até pelo menos a década de 1980, nos espetáculos dos circos itinerantes de lona, a maioria dos números de corda lisa era realizada por mulheres. Com o surgimento das escolas de circo “fora da lona”, reaparece com frequência a presença dos homens realizando esse número. Além disso, retomam-se, também, as apresentações em espaços diversos que não só a lona, como teatros, boates, festas rave, entre outras. É interessante pois, quando Thétard (1947) descreve as várias artistas que se apresentavam em corda lisa no século XIX, inclusive, as que fizeram parte da trupe de Astley, afirma que era prática comum delas trabalharem, também, nos music hall e cafés-concertos europeus daquela época e do início do século XX.


  A composição da corda lisa ou acrobática era, originalmente, de sisal, mas depois passou a ter uma cobertura de algodão para se tornar mais flexível e oferecer menor atrito.


  
    Também existem versões de cordas recobertas (uma capa costurada) por tecido tipo brim de algodão, para facilitar o trabalho (deixando menos rugosa, mais lisa, com menos atrito e, portanto, mais confortável). Esta capa também ajuda a proteger a corda do suor do corpo, o que permite maior durabilidade do material. (Bortoleto e Calça, 2007a, p. 349)

  


  É suspensa por uma das pontas, na qual o acrobata realiza subidas, quedas e travas, truques semelhantes ao tecido (Bortoleto e Calça, 2007a).


  É importante lembrar que, atualmente, as grandes empresas do mundo que fabricam materiais circenses, como a Barry Cordage, Unicycle ou Hisseo, constroem um tipo de corda de algodão trançado denominado Braided Spanish Web. Somente a Barry fabrica a Tubular Webbing Spanish Web, um tipo de corda lisa de feixes de algodão, macia, com uma capa de algodão sem costura aparente.


  As cordas lisas possuem características de evoluções acrobáticas por toda a sua extensão, na qual o artista se movimenta por meio de pegadas e chaves executadas com pés, pernas e mãos, montando uma sequência de subidas, quedas e descidas. A área de proteção pode ser feita por colchão grosso, chamado de chicletão por alguns professores e artistas no Rio de Janeiro, com um tamanho de 2,00 x 2,00 metros, com 40 centímetros ou mais de espessura. Em São Paulo é comum se referir a esses colchões por diversos nomes, como colchão gordo para queda; colchão de segurança; ou ainda, como P30 e P50, que se refere à espessura (P30 significa uma espessura de 30 centímetros; P50, de 50 centímetros).


  As cordas variam muito de comprimento. Algumas das medidas das cordas lisas variam de 6 a 10 metros de comprimento, e a sua espessura pode variar de 1 ½ polegada de diâmetro, ou ainda, entre 33 e 40 milímetros (normalmente recomendam-se, para mulheres ou pessoas com mãos pequenas, cordas entre 33 a 38 milímetros, e para homens ou pessoas altas, cordas de pelo menos 40 milímetros); e seguem o mesmo procedimento da fixação do trapézio fixo ou qualquer outro aparelho aéreo, como liras ou faixas aéreas por exemplo.


  Para pendurar qualquer aparelho, deve-se conhecer bem o local onde será fixado e a resistência de seu ponto de fixação, além de saber o quanto essa estrutura suporta para prevenir acidentes.


  Tecido


  Se a história da corda lisa pode ser descrita desde os saltimbancos da Idade Média, o mesmo não acontece com o tecido. A inserção desse número nas artes circenses é recente, mas isso não quer dizer que o trabalho com tecidos também o seja.


  Andrea Desiderio da Silva, em seu trabalho de conclusão de curso (2003), na Faculdade de Educação Física da Unicamp, entrevistou a historiadora circense Alice Viveiros de Castro1. Na entrevista, esta relatou que quando esteve na China, por ocasião do Festival Internacional de Acrobacias de Wuqia, em 1999, observou alguns desenhos orientais apresentados pela pesquisadora da Escola de Circo de Beijing, nos quais foram retratadas performances em grandes panos nas festividades dos imperadores da China por volta do ano 600 d.C., utilizando a seda como tecido. Ainda, segundo a pesquisa de Silva (2003), “no ocidente, um dos relatos mais antigos é uma experiência nas décadas de 1920 e 1930, em Berlim (Alemanha), por alguns artistas que realizaram movimentos com as cortinas de um cabaré” (Calça e Bortoleto, 2008, p. 137).


  Há também no senso comum a ideia de que o tecido teria sido inspirado na própria corda lisa, que, como visto anteriormente, é um dos aparelhos mais antigos do circo. Segundo Silva (2003), essa é “uma versão que podemos concluir por inferência devido à similaridade dos dois aparelhos, porém provas concretas são sempre difíceis dentro do panorama circense”.


  Conhecido, também, como tecido acrobático, tecido aéreo ou tecido circense, tissu aéreo, seda aérea e cortina aérea, as informações mais recentes sobre seu desenvolvimento é que ele teria sido aprimorado, na década de 1980, na França, após pesquisas realizadas pelo francês Gèrard Fasoli com diferentes tipos de materiais: cordas, tecidos, correntes etc.


  A apresentação com tecido foi trazida ao Brasil, por Gèrard Fasoli, no evento que ocorreu no Rio de Janeiro, em 1997, na Universidade do Circo (Santos, 2006; Ribeiro, 2000).2 Dentre as informações do site, as técnicas e características desse aparelho são semelhantes às da corda lisa, e o tecido possibilita mais plasticidade, em virtude da natureza do aparelho e de suas formas de apresentação. A proteção também é feita com o colchão bem espesso (chicletão) posicionado bem abaixo do aparelho. O material mais utilizado para o tecido acrobático é a liganete e suas dimensões variam conforme a altura que vai ser dependurado; geralmente, é utilizada medida dupla, isto é, se a altura é de 7 metros compram-se, no mínimo, 14 metros de tecido.


  
    Possivelmente existam outras ligas sintéticas que possam ser utilizadas para esta prática. No entanto, o mais importante é que este material suporte o peso do praticante multiplicado até quatro vezes (aproximadamente). (Calça e Bortoleto, 2008, p. 137)

  


  O tecido é um aparelho que originalmente necessitava de um aparato para fixação, mas pode ser fixado diretamente na estrutura com o nó boca de lobo, mosquetões e fitas tubulares.


  A inexistência de regras e a necessidade de inovar e criar, típicas das artes cênicas, fizeram surgir diferentes formas de prática do tecido na modernidade. Desse modo, a forma de fixar (amarrar) o tecido, assim como a altura, pode variar, e esses fatores influenciarão os tipos de travas (ou chaves), truques e quedas que poderão ser executados.


  
    Geralmente, o tecido é fixado acima dos 4 metros de altura (até 12 aprox.), mas vale ressaltar que um trabalho de iniciação nesta modalidade pode e deve ser realizado a poucos metros de altura, o que oferece maior segurança para o aprendiz. Gradativamente, e à medida que o praticante for se desenvolvendo e adquirindo qualidades físicas, técnicas e atitudinais (confiança, etc.), a altura das evoluções pode ser implementada. (Bortoleto e Calça, 2007c, p. 73)

  


  Assim como mostrado para a corda lisa, o tecido rapidamente é incorporado não só nos circos itinerantes de lona, mas também em diversos espaços da cidade, como academias, teatros, escolas, universidades, boates, raves, festas diversas, com os mais diferentes objetivos: profissionais, recreativos e educacionais.


  
    Dos aparelhos aéreos mais tradicionais das artes circenses (trapézios e suas variações, lira, bambu, corda indiana, argola olímpica etc.), o tecido é um dos aparelhos de mais fácil aprendizagem, sobretudo porque o material se molda ao corpo e se adapta de acordo com as características do praticante. (Bortoleto e Calça, 2007c, p. 74)

  


  Nos últimos cinco anos, por meio de escolas e do circo social, houve um aumento significativo da presença da linguagem circense dentro dos muros acadêmicos; particularmente, nas faculdades de Teatro e Educação Física, nas quais há oferta de ensino e/ou cursos optativos de técnicas circenses. Hoje, todos os cursos sobre as atividades circenses têm aulas de acrobacia com tecido. A facilidade em aprender e o rápido desenvolvimento físico, tendo em vista a força e a musculação, fazem dessa técnica uma das mais ofertadas e procuradas, também, nas academias de ginástica, que a divulgam como um dos meios mais eficazes e rápidos de exercícios abdominais. Há, por exemplo, propostas de indicação de atividades com tecidos para crianças com dificuldades motoras e locomotoras.


  Apesar de todos os seus benefícios, sua prática não está isenta de riscos. É importante lembrar que o mesmo tipo de raciocínio não se aplica à corda lisa, por ser um aparelho tecnicamente mais difícil e que oferece mais riscos. Embora muito semelhantes e com a mesma base, somente após o aprofundamento e a evolução no aprendizado da técnica de corda lisa começam a ficar evidentes as grandes diferenças entre esses aparelhos. Existem, também, diversos tipos de truques mais apropriados à corda lisa e outros que só podem ser feitos na corda lisa, em razão de suas características próprias (peso, textura, espessura).


  É preciso estar atento com as questões de segurança. Não se deve subestimar uma técnica ou aparelho, para prevenir acidentes e garantir segurança.


  A respeito da linguagem, nomenclatura (ou terminologia) e técnica circenses


  Na realização da pesquisa sobre as duas técnicas abordadas neste livro, foi consultada e lida uma ampla bibliografia sobre a linguagem circense, bem como levantadas outras fontes.


  Entre os diversos objetivos deste trabalho estava o registro dos saberes acumulados e produzidos pelos artistas circenses, de ontem e de hoje, no desenvolvimento das técnicas aéreas de corda lisa e tecidos, procurando-se, ainda, ampliar o leque de fontes para além daquelas registradas em livros e documentos. Nesse sentido, foram realizadas entrevistas com alguns profissionais especialistas em aéreos, legitimamente reconhecidos no meio circense, nas várias formas de produção dessa linguagem, ou seja, os herdeiros do processo pedagógico do circo-família, como foi o caso da professora Maria Delizier Rethy, uma das fundadoras da Escola Nacional de Circo, no Rio de Janeiro. A entrevista com a professora/artista é importante e nos mostra sua experiência como artista circense que nasceu no circo itinerante de lona e passou pelo processo de socialização/formação/aprendizagem, ao mesmo tempo em que se tornou professora de uma escola de circo “fora da lona”.
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